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Histórico 
Criado em agosto de 2018  

 

 

O Grupo de Trabalho “Mulheres na 

Ciência” foi criado pela Portaria No 

62.009 de 16 de agosto de 2018, 

vinculado à Pró-reitoria de pesquisa, 

pós-graduação e inovação (PROPPi).  

 

A iniciativa de criação do grupo foi originada a partir de um convite do prof Vítor Ferreira, 

Pró-reitor à época, às professoras Leticia de Oliveira e Karin Calaza, atuais 

coordenadoras deste grupo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

O convite foi realizado às professoras por suas atuações em projetos de divulgação e 

extensão na temática “Viés implícito e construção dos estereótipos de 

gênero”.  Mais especificamente, as professoras fizeram uma palestra 

nesta temática no “I Simpósio sobre Maternidade e Ciência” 

organizado pelo Movimento Parent in Science. Tal palestra foi 

apreciada por uma importante funcionária da CAPES que estava no 

simpósio, Jussara Prado, originando um convite para apresentação 

desta palestra na CAPES, assim como o convite para que a profa 

Leticia de Oliveira fizesse parte de GT criado na CAPES para construção de equidade de 

Gênero no âmbito desta Instituição (Portaria No 221, de 27 de setembro de 2018). Pela 

repercussão nacional e importância da temática, o prof Vítor Ferreira instituiu este grupo 

de trabalho indicando a coordenação da professora.  

 

 

Leticia de Oliveira Karin Calaza 

Vitor Ferreira 
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Palestra proferida pela professora Leticia de Oliveira na CAPES no dia 30 de agosto de 

2018 “Mulheres na ciência: forças invisíveis que influenciam a representatividade 

feminina”. (https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/mulheres-na-ciencia-palestra-

mostra-que-e-preciso-mais). 

 

O grupo foi formado inicialmente por professoras de diversas áreas de conhecimento, 

uma técnica-administrativa e uma representante discente. 

 

Leticia de Oliveira - Instituto Biomédico – UFF, Niterói 

Karin da Costa Calaza – Instituto de Biologia – UFF, Niterói 

Hildete Pereira de Melo Hermes de Araujo – Faculdade de Economia – UFF, Niterói 

Andrea Brito Latge – Instituto de Física – UFF, Niterói 

Maria D. Vargas – Instituto de Química – UFF, Niterói 

Karina Mochetti – Instituto Computação – UFF, Niterói 

Angélica Carvalho di Maio – Instituto Geociências – UFF, Niterói 

Lourdes Brazil dos Santos Argueta – Faculdade de Economia -UFF, Niterói 

Kita Damasio – Instituto de Física-UFF, Niterói 

Helena Carla Castro – Instituto de Biologia -UFF, Niterói 

Cláudia Henschel de Lima – Departamento de Psicologia – UFF, Volta Redonda 

Verônica Toste – Instituto de Ciências Humanas e Filosofia -UFF, Niterói 

Daisy Maria Lu - Instituto de Física -UFF, Niterói 

Laura Brandão Martins, repres. Discente, curso de Biomedicina, Niterói 

 

https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/mulheres-na-ciencia-palestra-mostra-que-e-preciso-mais
https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/mulheres-na-ciencia-palestra-mostra-que-e-preciso-mais
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Atualização com novos membros em 2021 

 
Isabel Cruz – Escola de Enfermagem-UFF, Niterói 

Bruna Brito- Departamento de Psicologia (CPS) – UFF, Campos dos Goytacazes 

Jaqueline Souza - Observatório da Inclusão em Educação e DH UFF, Pádua 

Bruno Penna – Instituto Biomédico-UFF, Niterói 

Ana Urraca – Faculdade de Economia-UFF, Niterói 

Carla Apolinário – Faculdade de Direito-UFF, Niterói 

Paula Land Curi – Instituto de Psicologia-UFF, Niterói 

 

Principais Objetivos 
 

1 Políticas de incentivo à participação feminina na ciência, em especial, em áreas com 

sub-representação, tais como física, matemática e computação. 

 

2 Discutir a maternidade e políticas de apoio locais, no âmbito da Universidade, para 

pesquisadoras que são mães. 

 

3 Igualdade de gênero na composição de comitês de avaliação e órgãos decisivos 

dentro da Universidade. 

 

4 Conscientização da comunidade acadêmica sobre o viés implícito e a construção de 

estereótipos de gênero que representam barreiras invisíveis para a representação mais 

igualitária das mulheres. 

 

 

A seguir, serão apresentadas as principais ações realizadas com relação aos objetivos 

propostos. 
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Ações realizadas em relação aos objetivos propostos 
 

1 Políticas de incentivo a participação feminina na ciência, em especial, 

em áreas com sub-representação, tais como física, matemática e 

computação. 

 

Contextualização do Problema 

 

Mulheres são maioria como concluintes nos cursos de ensino superior (IBGE, 2020) e 

estão com representação acima de 50% nos cursos de pós-graduação (CAPES, 2017, 

Arêas et al., 2020). Além disso, estão quase metade dos coautores de artigos científicos 

produzidos no Brasil (Elsevier, 2020). Portanto, houve uma ampliação de participação 

qualificada de mulheres na base da carreira acadêmica. Entretanto, há duas questões 

importantes a serem resolvidas: (1) a sub-representação de mulheres nas áreas de 

exatas e tecnológicas em todos os níveis (Inep, 2020), conhecida como segregação 

vertical e (2) a sub-representação de mulheres em espaços de liderança e decisão 

(Valentova et al., 2017).  

 

Com relação à segregação horizontal, ou seja, a menor proporção de mulheres nas áreas 

exatas e tecnológicas em todos os níveis - da graduação ao topo da carreira - há farta 

literatura descrevendo este efeito e seus impactos (Tonini & Araújo, 2019). Apesar da 

participação feminina na Ciência e Tecnologia (C&T) ter aumentado de forma global, 

ainda há uma sub-representação das mulheres no sistema científico e tecnológico, o que 

indica um pequeno número de mulheres em determinadas áreas ou subáreas do 

conhecimento, por exemplo, nas ciências exatas e engenharias (INEP, 2020). De fato, 

segundo a OCDE (2015), em 2012, somente 14% das jovens mulheres ingressantes nas 

universidades escolheram áreas abrangidas pelo conceito de STEM (Ciência, Tecnologia, 

Engenharia e Matemática). Desse modo, é preciso incentivar crianças e jovens para as 

carreiras científicas, fomentando ações que abram oportunidades para que as meninas 

possam ter contato com a ciência, tecnologia e inovação desde os ciclos mais básicos da 

educação. Além disso, uma vez escolhida uma carreira científica, as mulheres devem ter 

condições de continuar na carreira e de alcançar posições de maior poder.  
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Ações do GT 

 

1. Participação na forma de palestras no projeto Meninas na Ciência da Casa de 

descoberta da UFF à época coordenada pela profa. Daisy Maria Lu, membro deste 

GT. Nestas palestras oferecidas a estudantes do ensino básico, eram discutidos a 

construção dos estereótipos de gênero e seus efeitos para escolha das carreiras 

profissionais de mulheres. Mulheres cientistas do GT deram palestras para 

desconstrução do estereótipo de gênero.  

 

2. Elaboração de um edital apresentado à FAPERJ para atrair e viabilizar a 

permanência de meninas e mulheres nas áreas exatas e tecnológicas. Como uma 

estratégia de política focal, este GT elaborou o edital “Meninas e Mulheres nas 

Ciências Exatas e da Terra, Engenharias e Computação” baseado em experiências 

pré-existentes: 

 

2.1  “Meninas nas Exatas” do CNPq (https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-

temas/politicas-para-mulheres/acoes-e-programas/meninas-nas-ciencias-exatas-

engenharias-e-computacao )  

2.2  “Elas nas Exatas” do Fundo Elas 

(http://www.fundosocialelas.org/elasnasexatas/elas-nas-exatas ).  

A proposta de edital foi apresentada à FAPERJ pela coordenadora deste GT, profa 

Leticia de Oliveira que também é coordenadora da área biológicas na FAPERJ. A 

diretoria científica da FAPERJ acolheu a iniciativa e lançou o edital como pode ser 

conferido no link http://www.faperj.br/?id=4223.2.6 . 

 

“Terão sucesso na economia do futuro as pessoas que possam 

complementar o trabalho feito por tecnologias mecânicas ou 

algorítmicas e trabalhar com as máquinas”. 

 Fórum Economico Mundial. 

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/politicas-para-mulheres/acoes-e-programas/meninas-nas-ciencias-exatas-engenharias-e-computacao
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/politicas-para-mulheres/acoes-e-programas/meninas-nas-ciencias-exatas-engenharias-e-computacao
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/politicas-para-mulheres/acoes-e-programas/meninas-nas-ciencias-exatas-engenharias-e-computacao
http://www.fundosocialelas.org/elasnasexatas/elas-nas-exatas
http://www.faperj.br/?id=4223.2.6
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2 Discutir a maternidade e políticas de apoio locais, no âmbito da 

Universidade, para pesquisadoras mães. 

 

Contextualização do Problema 

 

A falta de políticas de apoio as cientistas mães pode ser um dos fatores mais importantes 

para a perda de mulheres na carreira científica. De fato, um estudo realizado nos Estados 

Unidos e que analisou a distribuição de gênero por 30 anos, concluiu que a maternidade 

é um importante fator para explicar a diferença de mulheres em posições estáveis na 

carreira científica (Freeman et al., 2009). Além disso, mulheres com filhos tem 38% 

menos chance de atingirem posições estáveis em todas as áreas do conhecimento 

(Mason et al., 2013) e publicam até 26,4% menos que seus pares sem filhos (Morgan et 

al, 2021). No que se refere ao Brasil, o movimento Parent in Science realizou o primeiro 

mapeamento do impacto da maternidade na carreira científica das mulheres brasileiras, 

e observou uma diminuição no número de publicações de artigos para as cientistas mães 

após o nascimento dos filhos, durando esta redução até 4 anos, enquanto para cientistas 

sem filhos, o número de artigos aumentou de maneira linear com o avançar da carreira 

(Machado et al, 2019). O impacto da maternidade na carreira de mulheres cientistas foi 

ainda maior após a pandemia de COVID-19 (Staniscuaski et al. 2020, Staniscuaski et al 

2021).  

 

Ações do GT 

 

1. Construção de um Manual de Propostas de Políticas de Apoio à Maternidade em 

parceria com o coletivo de Mães da UFF e o Núcleo Interseccional em Estudos da 

Maternidade – NIEM. Este manual apresenta diversas sugestões para diferentes 

pró-reitorias e setores da Universidade. O Manual pode ser acessado aqui 

(https://www.mulheresnaciencia.org/maternidade-e-ciencia).  

2. Elaboração de eventos e palestras para discutir o impacto da maternidade na 

carreira das cientistas. 

 

 

https://www.mulheresnaciencia.org/maternidade-e-ciencia
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3. Com base neste movimento, a UFF começou a colocar em seus editais políticas de 

apoio à maternidade, sendo a primeira Universidade no país a apoiar cientistas 

mães em um edital, no edital PIBIC de 2019. Agradecemos ao prof Walter 

Lilenbaum, coordenador de pesquisa da PROPPi, pela implementação desta ação. 

4. Com base nas discussões levantadas pelo GT e outros coletivos de mães na 

Universidade (tais como o Coletivo de mães da UFF e o Niem), a Pró-reitoria de 

Graduação (PROGRAD), representada pela profa Alexandra Anastácio, articulou a 

instalação de fraldários em banheiros no Campus do Gragoatá da UFF.  

5. De maneira bastante pioneira, dois programas de pós-graduação da UFF, o 

programa de pós-graduação em Química e o de Ciências Biomédicas (Fisiologia e 

Farmacologia) adotaram políticas de apoio à maternidade em seus editais de 

credenciamento para docentes. O PPG Ciências Biomédicas também adotou 

políticas de apoio à maternidade para a seleção de discentes de pós-graduação. 

6. Aprovação das propostas do GT de mudanças no “Regulamento Geral da Pós-

graduação stricto sensu” incluindo apoio à maternidade de forma institucional e 

mais definitiva na UFF.  
Parágrafo único  -  Em casos excepcionais estes  limites  de duração  poderão ser alterados, mediante solicitação 

fundamentada do  Orientador ao Colegiado do Programa, que decidirá sobre a alteração. O programa poderá 

considerar como uma excepcionalidade importante para critério de prorrogação de prazo o fato da discente ter sido 

mãe durante o período do curso de pós-graduação, ainda que já contabilizado o período de licença maternidade.  

 

f. Os programas de pós-graduação devem estabelecer políticas de apoio à maternidade em seus processos seletivos. 

Poderá ser ampliado o período de avaliação do currículo para candidatas mães, acrescentado 2 anos para cada 

licença maternidade no período avaliado. No caso do currículo ser avaliado por período que corresponde a toda vida 

acadêmica, recomenda-se a utilização de um fator de correção de 1.05 a 1.2 na nota final do currículo, caso o valor 

máximo não tenha sido atingido. 

 
§  3º. Os programas de pós-graduação devem estabelecer políticas de apoio à maternidade em seus processos de 

credenciamento e recredenciamento. Dentre outras ações, recomenda-se a ampliação do período de avaliação do 

currículo para professoras mães, acrescentado 2 anos de avaliação da produtividade para cada licença maternidade 

no período avaliado. Para os casos em que o currículo é avaliado considerando toda a vida acadêmica, recomenda-

se um fator de correção de 1.05 a 1.2.  

 

7. A coordenadora deste GT, professora Leticia de Oliveira levou a proposta de 

política de apoio à maternidade a editais da FAPERJ. Devido à recepção e apoio da 

diretoria científica da FAPERJ, seus editais mais concorridos, o Cientista do Nosso 

Estado e o Jovem Cientista do Nosso Estado contam com avaliação diferenciada de 

currículos para cientistas mães. 

8. Realizamos várias ações relacionadas à pandemia de COVID-19 (ver item 

correspondente). 
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“As principais sugestões de políticas de apoio à maternidade em editais de fomento 

ou de seleção consistem em avaliação diferenciada de currículos de cientistas mães. 

Especificamente, ou se faz a ampliação do período avaliado para cada licença 

maternidade ou se aplica um fator de correção na nota para compensar a esperada 

queda de produtividade devida à maternidade” 

 

3 Igualdade de gênero na composição de comitês de avaliação e órgãos 

decisivos dentro da Universidade. 

 

Contextualização do Problema 

 

Como já comentado anteriormente, um dos principais problemas que as mulheres 

enfrentam na ciência e na sociedade é a baixa representação no topo, nos espaços de 

decisão e prestígio. Observa-se que o percentual de mulheres diminui 

desproporcionalmente à medida que se avança na carreira, fenômeno conhecido como 

segregação vertical ou hierárquica (Rossiter, 1982), popularmente conhecido como 

efeito tesoura. Arêas et al. (2020) fizeram o mapeamento do efeito tesoura para a ciência 

brasileira.  

 

Ações do GT 

 

1. Em outubro de 2018, como uma das primeiras atividades do GT realizamos um 

levantamento da ocupação dos cargos de pesquisa e de dirigentes na UFF. 

Confirmamos neste levantamento tanto o efeito de segregação horizontal, ou seja, 

poucas mulheres nas áreas exatas e tecnológicas, quanto o efeito de segregação 

vertical (efeito tesoura) com poucas mulheres da UFF ocupando bolsas de 

produtividade do CNPq e cargos mais altos na administração da UFF.  

Disponível em https://www.mulheresnaciencia.org/mulhreres-na-uff 

2. Apresentamos a demanda à nova Reitoria eleita de melhor distribuição de gênero 

nos altos cargos de comando da UFF. Esta pauta já era prevista na plataforma do 

professor Antonio Claudio Lucas da Nóbrega, reitor eleito e empossado em 2019. 

De fato, atualmente, a UFF conta com equilíbrio de gênero em suas pró-reitorias. 

https://www.mulheresnaciencia.org/mulhreres-na-uff
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3. Realizamos várias palestras e debates sobre a importância da ocupação das 

mulheres dos espaços de poder e dos fatores que podem impedir esta ocupação 

(ver em eventos).  

4. Por entender que o assédio em todas as suas formas é um fator importante para 

impedir a ascensão de mulheres, fizemos um levantamento de como este assunto 

vem sendo tratado na UFF e em outras Universidades. Este levantamento está 

disponível em https://www.mulheresnaciencia.org/assedio  

https://www.mulheresnaciencia.org/assedio
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4 Conscientização da comunidade acadêmica sobre o viés implícito e a 

construção de estereótipos de gênero que representam barreiras invisíveis 

para a representação mais igualitária das mulheres. 

 

Contextualização do Problema 

 

Embora a luta contra o racismo e o sexismo na ciência envolva vários aspectos, o viés 

implícito socialmente construído é um componente-chave dessa luta. “Viés” é um 

conceito que se refere a análises, julgamentos ou atitudes que não aderem aos princípios 

de imparcialidade. O preconceito contra uma pessoa ou grupo pode levar a avaliações 

injustas. Esse viés de julgamento pode ser explícito ou implícito (não percebido), e pode 

ocorrer devido à raça, etnia, religião, gênero, orientação sexual, peso, deficiência física 

ou mental, entre outros (Greenwald e Krieger, 2006; Staats et al., 2015). Este viés e a 

construção dos estereótipos têm prejudicado em demasia a carreira das mulheres 

cientistas (ver em Calaza et 2021).  

 

Ações do GT 

 

1. Elaboração de um “Manual de Boas para Processos Seletivos, combatendo o viés 

implícito” que pode ser acessado em https://www.mulheresnaciencia.org/vies-

implicito. Este manual tem sido uma referência na área de gênero e viés implícito, 

com vários downloads a partir de nosso site que está com quase 1900 acessos.  

Foi ainda citado uma matéria da folha de São Paulo: 

(https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-

mulheres-sao-maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-

docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compm

ail).  

2. Discussão desta temática em publicação de um artigo científico em revista 

internacional indexada como qualis A1, cujo título é “Facing racism and sexism in 

science by fighting against social implicit bias: A Latina and Black woman's 

perspective”.  

3. Realização de dezenas de palestras, lives e postagens nas redes sociais para o 

público interno e externo à UFF para conscientização deste fenômeno.  

https://www.mulheresnaciencia.org/vies-implicito
https://www.mulheresnaciencia.org/vies-implicito
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-mulheres-sao-maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compmail
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-mulheres-sao-maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compmail
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-mulheres-sao-maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compmail
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-mulheres-sao-maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compmail
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Impacto na mídia e papel multiplicador do GT 

 
1. Entrevista para a Globo News, em que a importância dos GTs para se atingir a 

equidade de gênero e raça, especialmente devido à pandemia de COVID-19, nas 

Universidades foi defendida pela professora Leticia de Oliveira e a Pró-reitora de 

Graduação, Alexandra Anastácio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews-edicao-das-

10/video/pandemia-piora-a-produtividade-das-maes-que-trabalham-com-

pesquisas-em-universidades-8961586.ghtml  

https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews-edicao-das-10/video/pandemia-piora-a-produtividade-das-maes-que-trabalham-com-pesquisas-em-universidades-8961586.ghtml
https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews-edicao-das-10/video/pandemia-piora-a-produtividade-das-maes-que-trabalham-com-pesquisas-em-universidades-8961586.ghtml
https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews-edicao-das-10/video/pandemia-piora-a-produtividade-das-maes-que-trabalham-com-pesquisas-em-universidades-8961586.ghtml
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2. Entrevista para o jornal O Globo sobre edital inédito da UFF. 

https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/concurso-da-uff-o-primeiro-do-pais-dar-

pontos-extras-para-professoras-com-filhos-23487915  

 

3. Entrevista para a Folha de São Paulo sobre o “Manual de Boas Práticas para 

Processos Seletivos, combatendo o viés implícito”. 

 

https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-mulheres-sao-

maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-

docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compmail  

https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/concurso-da-uff-o-primeiro-do-pais-dar-pontos-extras-para-professoras-com-filhos-23487915
https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/concurso-da-uff-o-primeiro-do-pais-dar-pontos-extras-para-professoras-com-filhos-23487915
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-mulheres-sao-maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compmail
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-mulheres-sao-maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compmail
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/03/na-pos-graduacao-mulheres-sao-maioria-entre-estudantes-mas-minoria-entre-docentes.shtml?utm_source=mail&utm_medium=social&utm_campaign=compmail
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4. Entrevista com as professoras Hildete Pereira e Leticia de Oliveira para a revista 

Empregos e Negócios da editora Globo: 

 

 

5. Entrevista com as professoras Angélica di Maio e Leticia de Oliveira para o jornal 

O Globo. 
 

https://oglobo.globo.com/cultura/iguais-neurocientista-derruba-mitos-de-que-mulheres-homens-tem-

cerebros-diferentes-24861331  

https://revistapegn.globo.com/Emprego/noticia/2021/04/mulheres-sao-maioria-no-setor-de-saude-mas-ganham-37-

do-salario-dos-homens-em-cargos-de-chefia.html  

  

https://oglobo.globo.com/cultura/iguais-neurocientista-derruba-mitos-de-que-mulheres-homens-tem-cerebros-diferentes-24861331
https://oglobo.globo.com/cultura/iguais-neurocientista-derruba-mitos-de-que-mulheres-homens-tem-cerebros-diferentes-24861331
https://revistapegn.globo.com/Emprego/noticia/2021/04/mulheres-sao-maioria-no-setor-de-saude-mas-ganham-37-do-salario-dos-homens-em-cargos-de-chefia.html
https://revistapegn.globo.com/Emprego/noticia/2021/04/mulheres-sao-maioria-no-setor-de-saude-mas-ganham-37-do-salario-dos-homens-em-cargos-de-chefia.html
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6. Entrevista da profa Maria Vargas para a revista Ciência Hoje. 

 

 

 

 

 

 

 

 
https://cienciahoje.org.br/artigo/as-barreiras-que-ainda-impedem-o-avanco-feminino-na-ciencia/  

 
7. Aulas das professoras Veronica Toste e Leticia de Oliveira no projeto “Saber 

Comum - Educação a Distância e Divulgação Científica". 

 

8. Assessoramento na criação de novos GTs em outras Universidades. Devido à 

experiência destes dois anos, nossas coordenadoras têm sido chamadas para 

reuniões de assessoramento de outras Universidades, tais como UERJUNIPAMPA. 

A UFRJ convidou oficialmente a professora Leticia de Oliveira como assessora 

externa para criação do GT “Parentalidade e Equidade de Gênero”. 

https://cienciahoje.org.br/artigo/as-barreiras-que-ainda-impedem-o-avanco-feminino-na-ciencia/
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Apoio Institucional 
 

Um ponto que merece destaque é o reconhecimento e apoio institucional que este 

GT tem recebido da administração central da UFF, especialmente do Reitor, prof 

Antonio Claudio Lucas da Nóbrega, da Pró-reitora de Pesquisa Pós-graduação e 

Inovação, profa Andrea Latge (também membro deste GT) e da Pró-reitora de 

Graduação, profa Alexandra Anastácio.  

 

1. Reunião do GT com Reitor, prof Antonio Claudio Lucas da Nóbrega para 

discussão sobre assédio na Universidade e novos passos do GT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Reunião do GT com a Pró-reitoria de Pesquisa Pós-graduação e Inovação e com 

a Pró-reitoria de Graduação, Pró-reitoria de Assuntos Estudantis e o Coletivo de 

Mães da UFF e Niem para apresentação das demandas apontadas no Manual 

de Políticas de Apoio à Maternidade. 
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Eventos Nacionais 
Durante estes dois anos e meio de existência, o GT “Mulheres na Ciência” da UFF fez 

vários eventos para discussão de temas importantes e para dar visibilidade às mulheres 

cientistas. Durante o período de trabalho remoto, foram dezenas de eventos virtuais com 

esta temática. Seguem alguns exemplos: 

 

1- Evento Pioneira nas Ciências. Este evento é baseado no livro homônimo da profa 

Hildete Pereira e foi realizado duas vezes (em 2018 e 2019).  Foram realizadas palestras 

e exposição em painéis sobre grandes mulheres cientistas. 
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 2- Evento Café com Hildete Pereira. Por demandas das discentes de graduação e pós-

graduação fizemos uma roda de conversa no centro de artes da UFF.  

 

 

 

3- Evento Comemorativo “Nise da Silveira” no Projeto Espiral dos Afetos organizado 

pelo Centro de Artes da UFF com as profas Claudia Henschel e Leticia de Oliveira. 
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4- Evento sobre “Feminismos” organizado em parceria com o Centro de Artes UFF com 

as professoras Hildete Pereira, Leticia de Oliveira e Tainá de Paula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5- Participação no Pint of Science em 2019 
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6- Participação em Evento organizado pelo Coletivo de Mães da UFF e Niem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7- Roda de Conversa sobre Maternidade na Universidade organizado pela PROGRAD. 
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8 – Evento Comemorativo do Dia Internacional da Mulher – março de 2019 e divulgação 

de Mulheres Cientistas da UFF. 
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9- Evento Comemorativo do Dia Internacional da Mulher – março de 2020 com 

exposição dos documentários Fator F e Potência N no cine arte UFF.   

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abertura do evento com o Superintendente do Centro de Artes UFF, Leonardo Guelman, a 

Pró-reitora de Pesquisa e Pós-graduação, Andrea Latge, o Reitor da UFF, Antonio Claúdio 

Nóbrega e a vice-coordenadora do GT, Karin Calaza. 

Debatedoras sobre os documentários, Claudia 

Henschel, Karin Calaza e Lis Custodio. 
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10 – Evento Virtual Comemorativo dos 2 anos do GT de Mulheres na Ciência da UFF.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todas as lives podem ser acessadas em nosso canal: 

https://www.youtube.com/channel/UCJHL0Ux777MqVMnWhWaFeAQ  

 

https://www.youtube.com/channel/UCJHL0Ux777MqVMnWhWaFeAQ
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Evento Internacional 

 
As professoras Leticia de Oliveira e Lourdes dos Santos Argueta participaram de uma 

conferência organizada pela Facultad de Estudios Superiores Acatlán da Universidad 

Nacional Autónoma De México - UNAM. 
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Reuniões internas  

 

Durante seu curto período de existência o GT permitiu muita troca de afeto e 

experiências entre suas componentes. 
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Após a Pandemia da COVID-19  

 
“A pandemia da COVID-19 pode aumentar a disparidade de gênero devido 

às atribuições de cuidados com filhos e tarefas domésticas estarem 

tradicionalmente relacionadas ao gênero feminino”.   

Movimento Parent in Science 

 

 
 

1 Com a preocupação com discentes mães em situações de vulnerabilidade, 

realizamos a campanha de financiamento coletivo “Ajude as mães da UFF”.  Esta 

campanha mobilzou a comunidade acadêmica da UFF e fora dela. Com isto 

conseguimos doar um apoio financeiro a 26 alunas de graduação e pós-graduação 

em vulnerabilidade. A professora Kita Macário teve participação especial nesta 

iniciativa.  
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2 Após o início do período de trabalho remoto devido à pandemia de COVID-19, 

o GT elaborou e enviou uma carta a diversos setores da Universidade com 

recomendações sobre como lidar com o impacto do trabalho remoto e a 

conciliação dos cuidados com crianças para discentes, docentes e técnicos 

administrativos.  Esta carta foi enviada aos dirigentes da Universidade. 
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3 Articulou junto ao Grupo de Trabalho COVID da UFF a recomendação de 

flexibilização de carga horária para docentes envolvidos com cuidados de 

crianças, idosos ou pessoas com deficiência durante o trabalho remoto. A UFF 

foi pioneira nesta ação e uma das únicas Universidades a apresentar tal 

recomendação.  
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4 Nosso GT recebeu denúncias de pressão e constrangimento no que se refere 

aos prazos das discentes de pós-graduação. Mediante este fato, fizemos uma 

carta enviada pela PROPPi a todos os coordenadores de PPG da UFF com as 

recomendações:  

 

 

1. Permitir a extensão de prazos 

relativos às atividades acadêmicas, 

incluindo trancamento extemporâneo 

em disciplinas. 

Para os programas de pós-graduação é 

preciso recordar que a CAPES não irá 

avaliar o tempo de titulação na próxima 

avaliação quadrienal. A Portaria 

55/2020-CAPES, de 29/04/2020, que 

dispõe sobre a “prorrogação excepcional 

dos prazos de vigência de bolsas de 

mestrado e doutorado no país da CAPES, 

no âmbito dos programas e acordos de competência da Diretoria de Programas e Bolsas 

no País, e exclusão do variável tempo de titulação em indicadores relativos à avaliação 

dos programas no quadriênio 2017-2020”. 

 

2. Oferecer acolhimento, atenção e suporte especial para estas mulheres por parte dos 

docentes da Universidade. 

 

3. Disponibilizar a ajuda proveniente dos monitores da disciplina de maneira preferencial 

para as discentes mães da graduação. 

 

4. Permitir a realização de atividades, inclusive avaliativas, de maneira assíncrona. 

 

5. Garantir a prorrogação de bolsas pelas agências de fomento, segundo a portaria 

55/2020-CAPES, de 29/04/2020 da CAPES e comunicado da FAPERJ 

(http://www.faperj.br/?id=4015.2.6). 

 

 

http://www.faperj.br/?id=4015.2.6&fbclid=IwAR2MkIBnGxwe7i-MXhiL8SYS9T25OKwlYJjjBgt5JtbosfmJVQYEMk2wAcI
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5 Realizações de vários eventos virtuais “lives” para discussão de temáticas 

relevantes às mulheres na ciência e suas intersecções. Seguem alguns 

exemplos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Todas as lives podem ser acessadas em nosso canal: 

https://www.youtube.com/channel/UCJHL0Ux777MqVMnWhWaF

eAQ  

https://www.youtube.com/channel/UCJHL0Ux777MqVMnWhWaFeAQ
https://www.youtube.com/channel/UCJHL0Ux777MqVMnWhWaFeAQ
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Nossas mídias  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

34 

 

Perspectivas Futuras 
 

1. Institucionalização do GT 

2. Ampliação do GT (diversidade) 

3. Consolidar de maneira institucional as conquistas obtidas. 

4. Amplificar políticas de incentivo à participação feminina na 

ciência, em especial, em áreas com sub-representação, tais 

como física, matemática e computação; 

5. Avançar nas propostas de apoio à maternagem e justiça 

reprodutiva. 

6. Propor políticas de enfrentamento ao assédio e a violência 

institucional. 

7. Pensar em ações conjuntas com outros comitês da UFF para 

políticas de combate ao racismo. 

8. Discutir com a comunidade acadêmica e definir propostas que 

combatam o viés implícito e ameaça pelo estereótipo. 

9. Buscar a igualdade de gênero e étnico racial nos espaços 

acadêmico. 

10. Discutir Gênero, Deficiência e Cuidado: políticas e práticas 

no ensino superior. 
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